
Faculdades de Direito americanas entram no mundo da moda

 Dizem os gurus do mundo dos negócios que tempos de crise trazem lamentações, para alguns, e visão
de oportunidades, para outros. Muitas faculdades de Direito americanas aproveitaram bem a crise
econômica que estourou em 2008: em meio a tanto desemprego, criaram cursos de especialização, para
ajudar advogados a espantar a crise. Os cursos de especialização mais bem-sucedidos foram,
provavelmente, o de Direito Desportivo e do Direito do Entretenimento. Um tanto atrasados, os cursos
de Direito da Moda (Fashion Law ou Droit du Luxe) começam a também se popularizar nos EUA.

“A advocacia precisa entrar na moda”, é um clichê muito ouvido ultimamente, diz o reitor da Faculdade
de Direito Loyola, Victor Gold. A “Loyola”, assim chamada em homenagem a Santo Inácio de Loyola,
fundador dos jesuítas, faz parte de um pequeno grupo de apenas cinco faculdades de Direito — entre as
204 credenciadas pela American Bar Association (ABA) — a criar cursos de especialização em Fashion 
Law nos últimos anos.

No Brasil, o Direito da Moda não é novidade, como publicado na Conjur. Nos EUA tampouco. Mas, nos
dois países, faltam legislação e jurisprudências próprias para a moda. E são poucos os escritórios que
criaram um departamento de Direito da Moda. Nos EUA, a única banca que, ao que se tem notícia,
entrou para valer nesse novo nicho de mercado foi a Gibson, Dunn and Crutcher. O escritório montou
uma equipe de 80 advogados especializados nessa área específica.

As bancas resistiram a entrar nesse mercado por tanto tempo, porque os advogados americanos, tal como
os ingleses, consideram o mundo da moda “muito frívolo”, de acordo com a publicação Business Insider
e a agência Reuters. “Meus chefes sempre me diziam que não há dinheiro na moda e que eu deveria me
manter na área bancária ou na de energia. Mas há fortunas monstruosas”, disse aos jornais a advogada
Annabelle Gauberti, que pediu demissão e se especializou, como ela diz, em Direito do Luxo, na área da
alta costura.

Na verdade, a moda de luxo é, realmente, um mercado bilionário, com indicações de que se tornará
trilionário em pouco tempo. Atualmente, esse mercado está avaliado em 985 bilhões de dólares, de
acordo com o Boston Consulting Group. Deverá valer 1,18 trilhão de dólares até 2020. Uma maneira de
prosperar, em qualquer economia, é observar o clichê: “Siga o dinheiro”.

O mercado também está se abrindo para assessores jurídicos, empregados por “casas da moda” (as 
fashion houses). Segundo a assessora jurídica da Stuart Weitzman, Barbara Kolsun, que já foi assessora
da Kate Spade e da 7 For All Mankind, as casas de moda estão criando ou expandindo seus
departamentos jurídicos nos últimos cinco anos. Ela contrata estudantes do Direito da Moda que querem
fazer estágio na empresa e eles saem de lá contratados por empresas como Coach e Burberry.
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A Faculdade de Direito Fordham, na Cidade de Nova York, foi a primeira nos EUA a criar um curso de
especialização em moda. Mas advertiu que o curso só seria realmente implantado, se pelo menos três
estudantes se matriculassem. Hoje, é parte do currículo da faculdade, que passou a ser progressivamente
imitada por concorrentes. “É um lugar em que as faculdades de Direito precisam estar”, justificou oreitor
da “Loyola”, uma das primeiras a seguir o exemplo.

“Há muito que os advogados podem fazer para proteger a frágil ilusão de exclusividade do setor de alta
moda contra a comercialização em massa e a “diluição de marca”. E processar concorrentes não é a
única ação”, diz o advogado e professor universitário Charles Colman. “O mundo da moda tem de se
reinventar a cada estação. Os advogados têm de acompanhar”, diz a advogada Ali Grace Marquart.

“Em alguns casos, existem pontos de contato entre os mundos da moda, do entretenimento, dos esportes
e da tecnologia — o último, graças ao crescimento do comércio eletrônico, das redes sociais e dos
smartphones”, diz o advogado Lois Herzeca. “Quando esses mundos se fundem, o trabalho se torna
muito mais interessante”, afirma.
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